ATA DA 11ª. SESSÃO ORDINÁRIA DA 4ª. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 16ª. LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 11 DE ABRIL DE 2016. PRESIDENTE: LUIZ BRAZ MARIANO, SECRETÁRIA: MARIA DE FÁTIMA DA SILVA. À hora regimental, feita a chamada verificou-se a presença dos Vereadores: Agimar Alves, Aloysio Taliberti Filho, Brasilino Antonio de Moraes, Eduardo Antônio Baisi, Eduardo Ribeiro Barison, Elias de Sisto, Elisangela Mazini Maziero Breganoli, Francisco Carlos Cândido, Francisco Sales Gabriel Fernandes, Guilherme de Souza Gomes, Luiz Braz Mariano, Maria de Fátima da Silva, Odair Antônio da Silva, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza. Havendo número legal, o Presidente sob a proteção de Deus, declara abertos os trabalhos da presente sessão ordinária. Em seguida foram lidas e aprovadas sem debate a ata da 9ª sessão ordinária, realizada no dia 28/03/2016 e a ata da 10ª sessão ordinária realizada no dia 06/04/2016. O Presidente solicita aos senhores vereadores que fiquem de pé para a leitura de um versículo bíblico: Versículos 1 ao 3: Salmo 188. "Felizes aqueles cuja vida é pura, e seguem a lei do Senhor. Felizes os que guardam com esmero seus preceitos e o procuram de todo o coração; e os que não praticam o mal, mas andam em seus caminhos". O senhor Presidente comunica aos senhores vereadores interessados em fazer uso da palavra no Expediente que deverão se inscrever com o segundo secretário, vereador Guilherme de Souza Gomes. O presidente suspende a sessão para ouvir o advogado e moradores do condomínio Pôr do Sol. Reaberta a sessão: NO EXPEDIENTE FORAM LIDOS: OFÍCIOS DA SENHORA PREFEITA MUNICIPAL: Ofício nº 273/16 da senhora prefeita municipal, encaminhando o Projeto de Lei Complementar nº 01/2016, que dá nova redação ao artigo 7º da Lei Complementar nº 469, de 12 de maio de 2015. Despacho: A Comissão de Constituição, Justiça e Redação. Ofício nº 271/16 agradecendo o Convite para os eventos comemorativos do aniversário de Mococa promovidos pela Câmara Municipal. Ofícios nº 258 e 259/16 em resposta aos Requerimentos nº 152 e 154/16 do Vereador Agimar Alves. Ofício nº 256/16 em resposta ao Requerimento nº 128/16 do Vereador Aloysio Taliberti Filho. Ofícios nº 245,257 e 266/16 em resposta aos Requerimentos nº 157,178 e 179/16 do Vereador Brasilino Antonio de Moraes. Ofícios nº 246,261,262 e 263/16 em resposta aos Requerimentos nº 165,166,167 e 195/16 do Vereador Eduardo Antonio Baisi e outros. Ofício nº 240/16 em resposta ao Requerimento nº 142/16 do Vereador Eduardo Ribeiro Barison. Ofício nº 249/16 em resposta ao Requerimento nº 184/16 da Vereadora Elisangela Maziero. Ofício nº 254/16 em resposta ao Requerimento nº 131/16 do Vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes. Ofícios nº 243,244 e 260/16 em resposta aos Requerimentos nº 137,159 e 186/16 do Vereador Luiz Braz Mariano. Ofícios nº 239, 250, 251, 252, 253 e 264/16 em resposta aos Requerimentos nº 161,162,187,188,189 e 190/16 da Vereadora Maria de Fatima da Silva. Ofícios nº 247 e 248/16 em resposta aos Requerimentos nº 193 e 194/16 do Vereador Odair Antonio da Silva. Despachos: “Cientes os senhores vereadores e arquive-se". PROPOSITURAS DOS SENHORES VEREADORES: PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO LEI Nº 019/2016, de autoria do vereador Aloysio Taliberti Filho, que concede Diploma de Honra ao Mérito à JMB - Incorporadora e Desenvolvimento Imobiliário e JBB Comercial Ltda. Despacho: A Comissão de Constituição, Justiça e Redação. REQUERIMENTOS: FORAM LIDOS E APROVADOS OS SEGUINTES REQUERIMENTOS: Requerimento nº 220/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando informações da senhora prefeita municipal e ao Diretor do Departamento de Esportes visando a possibilidade de retomar as atividades de Judô no poliesportivo do São Clarão. Requerimento nº 221/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando informações da senhora prefeita municipal com relação as obras de infraestrutura do Condomínio Pôr do Sol. Requerimento nº 222/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando informações da senhora prefeita municipal visando estudos para criar uma lei municipal que proíba o tráfego de ciclistas nos passeios públicos. Em discussão o autor fala: Este requerimento foi solicitação de alguns companheiros; o que ocorre é o seguinte, existe uma legislação que está em anexo que regulamenta as bicicletas no município, no trânsito; existem muitas bicicletas que andam na contramão, que andam em cima de calçadas e isto tem levado alguns acidentes no nosso município; então estou encaminhando este projeto de lei, por questões constitucionais não cabe a nós aqui fazer este projeto porque é prerrogativa do Executivo, para que a prefeita faça uma lei que crie uma fiscalização para estas questões das bicicletas no nosso município; já que estou falando de trânsito, ontem eu estava voltando de um passeio pela vicinal Mococa/São José do Rio Pardo e houve um acidente automobilístico que levou ao falecimento de um jovem de São José, eu fui a pessoa que chegou no momento para socorrê-lo, sinalizei a estrada, liguei ao SAMU, mas foi imediata a morte do jovem; precisamos fazer um trabalho em conjunto Mococa/São José para se criar mais segurança aos usuários dessa vicinal; também quero falar sobre a questão dos caminhões que trafegam por essa vicinal, que não suporta esses treminhões. Requerimento nº 223/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando seja encaminhado à senhora prefeita municipal cópia do Ofício Especial Ver. ERB/PV, datado em 17 de março de 2016 para conhecimento e providências cabíveis. Em discussão o autor fala: Primeiramente quero usar a palavra para registrar a presença do vereador de São José do Rio Pardo, Mateus, do Partido Verde, nosso companheiro de legenda; o Mateus luta muito pela defesa dos animais e por este motivo ele está aqui em Mococa também; estive numa reunião com o presidente da comissão de Segurança Pública do Estado de São Paulo, deputado Chico Sardeli, onde solicitei ao mesmo a doação de duas viaturas para a Guarda Municipal, existe grande possibilidade de conseguirmos essas viaturas; as viaturas da guarda municipal estão na condição não muito favorável, e estou encaminhando à prefeita para que ela faça o contato e abra junto aos departamentos a solicitação dessas viaturas para auxiliar na guarda municipal; estive lá com o Benedito Celso Tomé, chefe da Guarda, que vem fazendo um trabalho brilhante junto à Guarda Municipal. Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Eu quero fazer uma pergunta ao nobre colega: é dinheiro que vem para comprar ou algum carro que está lá parado? Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: É carro, me falaram até a marca, que foi doado para cidade da região de Americana, da marca Renan Sandero, mas isto o secretário que vai ver junto à secretaria, ele é presidente da comissão de segurança pública do estado de São Paulo, o carro é zero quilômetro. O presidente diz: A Mesa Diretora desta Casa também cumprimenta o vereador Mateus, seja bem-vindo, estamos a sua disposição. Requerimento Verbal nº 224/2016, de autoria do vereador Eduardo Antonio Baisi, solicitando informações da senhora prefeita municipal com relação ao quadro denominado "Pergunte que a Prefeita Responde", pela Rádio Transamérica Mococa. Em Questão de Ordem o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Acabou de ser aprovado o processo da abertura do processo de impeachment contra a Presidente do Brasil. O parecer foi aprovado por 38 votos a 27. Requerimento nº 225/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando da senhora prefeita municipal a possibilidade de acatar a sugestão contida no anteprojeto em anexo. Em discussão o autor fala: Este requerimento está encaminhando um anteprojeto; nós tivemos na semana passada uma audiência pública sobre a questão dos animais abandonados no nosso município e sobre a questão de vetores de patologias; a Casa esteve lotada, com a presença de veterinários e de pessoas atuantes que militam nesta área; esta proposta surgiu dentro dessa audiência pública, é um projeto que foi ponderado por médicos veterinários que aqui estavam, pela questão dos militantes da área de maus tratos de animais; deixo claro também que sem sombra de dúvidas existem prioridades as mais diversas em nosso município, mas não podemos abrir mão de todos aqueles que estão envolvidos no nosso meio; a questão de tração animal de carroça, como está aí neste anteprojeto várias cidades já têm este projeto que proíbe a tração desses animais, desse meio de trabalho; então estou encaminhando este anteprojeto ao Executivo exatamente por causa disto, animais que não têm alimentação devida, também funcionando como uma fonte de vetores de patologias; então tudo isto foi discutido amplamente na audiência pública que aqui tivemos, o vereador Agimar também esteve presente e solicito ao mesmo que assine também este requerimento, para que seja encaminhado ao Executivo e depois volta para cá para que possamos discutir este assunto. O presidente diz: Senhores vereadores, peço a atenção dos senhores; dentro do assunto que foi colocado das comissões, gostaria de fazer novamente o pedido que fiz no ano passado, gostaria que todas as comissões durante o ano fizessem duas ou três audiências durante o ano, mesmo que não tivesse nenhum projeto para ser discutido, mas que as comissões procurassem dentro daquilo que é a sua função trazer a comunidade para dentro desta Casa, para que a população possa estar mais próxima do Poder Legislativo; essas audiências, como já fizemos da Saúde, da área azul elas são muito importantes porque a população tem a oportunidade de se manifestar; então gostaria de pedir que todas as comissões, independentemente de ter projeto ou não que trouxesse a população aqui para encontrar soluções para os problemas da cidade; nós temos feito isto na escola do legislativo e tem sido muito bom; na semana passada várias pessoas e alguns vereadores tiveram a oportunidade de conversar com um doutor de Brasília, um historiador de um conhecimento profundo, então a oportunidade que a gente abre para a população, sem nenhum custo para a Câmara Municipal, a não ser a alimentação e o pouso desses dois profissionais, funcionários do Senado Federal; então estou apenas incentivando que as comissões façam audiências para conversar com a população sobre os mais diferentes assuntos. O vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Parabenizo a sua fala, presidente, o senhor tocou num dos maiores escopos nossos como vereador, porque quando você faz uma audiência pública você está criando um link direto com a comunidade e você consegue de forma palpável ouvir as reivindicações que são transcritas numa ata; então parabenizo vossa excelência por incentivar as comissões a cada dia mais trazer a esta Casa a nossa população. O presidente diz: É claro que isto não vai nos impedir de fazer as sessões da Câmara no Bairro, nós vamos também fazer essas sessões neste ano. Requerimento nº 226/2016, de autoria da vereadora Elisangela Maziero, solicitando informações da senhora prefeita municipal com relação a operação tapa-buracos na Rua Menarda Correa da Silva, localizada no Jardim Samambaia. Requerimento nº 227/2016, de autoria do vereador Francisco Carlos Cândido, solicitando informações ao Secretário da Segurança Pública do Estado de São Paulo, Alexandre de Moraes, acerca das ocorrências policiais registradas no município de Mococa/SP no período de 2015 até o mês de março de 2016. Requerimento nº 228/2016, de autoria do vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da mudança no trânsito de veículos da Rua José Ribeiro. Em discussão o autor fala: Quero saudar aqui a nova diretoria do Sindicato da Alimentação que está toda aqui hoje; esta rua fica perto do sindicato da Alimentação e perto da casa do vereador Renato; o trânsito é de duas mãos e o perigo eminente na hora de entrada e saída das crianças da escola CAIC, e há movimentação grande ali, o NAI, o sindicato e a escola CAIC; ali a mão é dupla e quase que não tem calçada, as crianças têm que andar na rua, correndo risco de atropelamento; a gente está pedindo estudo do departamento de trânsito sobre a Rua José Ribeiro, embora Mococa não tenha engenheiro do trânsito; ali temos uma escola enorme e estamos tratando de criança naquela região ali, precisa ter uma atenção especial naquela região. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Poderia neste requerimento estender um pouco mais; nós inauguramos a Praça do Centro Integrado e sequer fizeram sinalização lá e hoje quase aconteceu um acidente nesse local; acho que é falta de consideração pelo investimento feito, talvez precisa morrer alguém ali para depois fazer a sinalização; se a prefeitura não tem tinta para pintar a sinalização, feche as portas e põe a chuteira no ombro. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Iê, não foi recapeado ali na semana passada? Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Eu faço uma pergunta para você agora, recentemente recapearam duas ruas aqui embaixo e no outro dia estavam fazendo as faixas de trânsito; lá faz mais de duas semanas. Em discussão o vereador Agimar Alves fala: Parabenizo o autor pelo requerimento, mas infelizmente acho que nós não temos diretor de trânsito, e ele está ganhando dinheiro público há quase quatro anos; eu pedi sinalização na vicinal, dentro do distrito, nas portas das escolas, em frente ao bairro Guilherme Zaneti, carreta e treminhão passando, e ele vai a Igaraí para tomar cafezinho, volta rindo e ainda tira sarro no povo do distrito; eu não sei por que a prefeita mantem um diretor desse ainda, que ganha cinco mil reais do povo e ainda tapeia o povo; quando morrer uma pessoa aí será a hora de se falar, por que a prefeita não acorda e vê uma administração dessa, que só fica passeando de carro e multa e mais multa em cima do povo; aonde estão aplicando o dinheiro dessas multas? Estão recolhendo muito dinheiro, será que não podem comprar uma placa de trânsito para colocar onde precisa? Na creche de Igaraí temos muitas crianças correndo risco no trânsito; já pedimos à prefeita para pôr pessoas capacitadas no trânsito; o Guilherme Gomes quando ocupava este cargo deixou o distrito de Igaraí "redondinho", e hoje nada se faz; a pessoa dele é uma coisa, mas quanto ao cargo ele está recebendo dinheiro do povo, eu acho que todos nós fazemos o nosso serviço e todos devem fazer o seu; se vê que não tem competência, entrega o cargo, mas não deixe as pessoas sofrendo. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Eu acho que fui indelicado com o vereador Barison; na verdade foi recapeada uma rua, nem foi recape, foi feita a regularização; quando a gente fala daquele local é porque ali são vários acessos, existe o complexo do CAIC, então são várias ruas, temos a Avenida Nicolau Paione e depois tem as ruas laterais, então quando a gente fala desse local a gente está falando do complexo todo, não somente em frente à praça, porque a praça abrange grande complexo; então realmente foi feito apenas em duas faixas de pedestres, mas tem as laterais, onde vira no CAIC, que realmente está precisando de sinalização. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: De vez em quando eu vou fazer caminhada em frente a Eletrô e ali realmente é uma área de corrida, e nesta Casa uma vez foi questionada a questão das lombadas, porque o SAMU pede que não se coloque e também o Corpo de Bombeiros, porque disse que atrasa o socorro; conversando com um colega meu que milita em São Paulo no CEET, ele falou que a melhor forma de se controlar o trânsito é através de radares de velocidades, mas alguns colegas vão questionar a questão do custo para se fazer tal procedimento e também a questão das multas; eu acho o seguinte, se a pessoa não anda conforme a legislação, eu não sei se existem parcerias para isto, mas acho que seria uma grande conquista a questão de radares. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala: Eu também quero cumprimentar o pessoal presente, especialmente o Carlos César da Silva e toda a comitiva do sindicato da Alimentação, o Chico já providenciou a Moção de aplausos sobre a reeleição de vocês; quero cumprimentar o Chico pelo requerimento sobre a rua próximo ao CAIC, realmente é muito preocupante porque envolve muitas crianças, e tem a questão da praça também que foi inaugurada no domingo, que vai aumentar ainda mais o fluxo desta faixa etária, então é bom que o departamento de trânsito olhe com carinho para aquela região; a questão do tapa-buraco foi resolvida, mas agora é preciso que se faça sinalização de solo séria e adequada naquele local. Requerimento nº 229/2016, de autoria do vereador Guilherme de Souza Gomes, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca do loteamento Lago dos Ipês. Em discussão o autor fala: Senhores vereadores, quero chamar a atenção dos senhores com relação a este requerimento; o loteamento Lago dos Ipês para quem ainda não se familiarizou com o nome é o loteamento do Hans; ocorre que eu fui questionado por algumas pessoas, porque as pessoas que andaram comprando lotes lá já receberam nas suas caixinhas de correio o carnê do IPTU, e quando a gente fala de IPTU ele entra numa somatória geral de receitas para a prefeitura para atender todas as demandas do município, a área da saúde, da educação, trânsito, porém o loteamento nem foi entregue ainda, as máquinas ainda estão trabalhando no loteamento, e a prefeitura ligeiramente enviou os carnês do IPTU, mas de forma vagarosa não atende a sinalização perto do CAIC, não atende a limpeza pública quando nós solicitamos aqui, inclusive é vagarosa até para responder aos nossos requerimentos, eu tive requerimento aqui que ficou nove meses sem resposta; tem também o caso dos moradores do Pôr do Sol, que veio aqui hoje fazer uma reivindicação, então tudo é vagaroso, mas para cobrar é uma rapidez. Em aparte o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Em se tratando de trânsito eu fiz um requerimento à prefeita e veio a resposta, sobre a sinalização de trânsito no Residencial do Bosque, um bairro que tem seis ruas, informando que o departamento competente irá solicitar a solicitação dentro do cronograma do serviço do departamento. Retomando a palavra o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Nesse cronograma a gente nunca tem acesso; então me chama a atenção a velocidade com que foram impressos esses carnês, inclusive com taxa de bombeiro, não tem nada no terreno, eles nem foram entregues ainda; eu estou questionando se é possível você emitir um carnê de IPTU antes do loteamento ser entregue, e se isto é possível que nos informem qual é a base legal da emissão desses carnês; se o loteamento vai ser entregue agora em meado do ano, que seja pago o IPTU de forma proporcional, uma vez que lá não tem coleta de lixo, iluminação pública, limpeza pública, não tem anda, o loteamento não foi entregue ainda. Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Quero cumprimentar o autor pelo requerimento; hoje fui procurado pelo pessoal do Pierim I e II, sobre poços artesianos deles, furados por eles, que está igual ao Pôr do Sol, sem nenhuma infraestrutura, sem água potável de boa qualidade, não tem ruas para passar, a máquina não pode passar porque não é da prefeitura, não é localizado esse loteamento e receberam também os seus carnês de IPTU. Em discussão o vereador Odair Antonio da Silva fala: Eu também comprei terreno desse loteamento do Hans e o valor do carnê veio "violento", então eu queria ver o valor venal do terreno para conferir se está certo, estão cobrando o valor de uma casa num terreno que não tem nada ainda, não tem liberação; também várias pessoas que compraram terreno nesse loteamento me perguntaram se está certo ou errado, então vou me informar sobre o valor venal para ver como é que funciona, porque estão cobrando no terreno lá hoje 400 reais de IPTU, o valor de uma casa. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Aqui em Mococa tem algumas coisas que nós não entendemos, por exemplo, em 2014 Mococa foi a segunda cidade do estado de São Paulo que tinha mais loteamentos; a partir de alguns anos a prefeitura decidiu que não liberaria nenhum loteamento enquanto não tivesse regulamentado; hoje se vocês forem na mídia Mococa tem uns quatro ou cinco loteamentos sendo vendidos, eu não entendo, porque só de metalúrgicos cerca de 500 estão desempregados, várias empresas foram embora, então de onde vem a riqueza para tantos loteamentos assim? Acho que deveríamos solicitar, não sei a qual órgão, qual o nível de investimento e será que as pessoas estão pagando esse investimento? Porque alguma coisa está errada neste meio, Mococa é campeã de loteamento, e não dá assistência, e agora tem mais esta, a rapidez de lançar o IPTU para esse loteamento que estão vendendo ainda; acho que deveríamos fazer um levantamento nas imobiliárias, será que estão ganhando tanto dinheiro assim? Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Realmente este negócio da cobrança de IPTU é uma coisa muito séria, principalmente da maneira que os companheiros falaram; a velocidade da cobrança é maior que a velocidade como surgem esses loteamentos aqui em Mococa; Mococa é uma cidade que infelizmente tem tantos loteamentos, mas ocorrem estas coisas, loteamentos sem infraestrutura, onde na realidade a cidade não cresce em população porque as pessoas que compram esses terrenos e constroem suas casas são pessoas que moram com seus pais ou moram no fundo da casa, e a cidade vai inchando de uma tal maneira que o setor público não dá conta; a nossa prefeitura vai ter muita dificuldade, hoje ela já tem uma dificuldade financeira enorme, mas daqui a pouco ela não vai dar conta de tanto loteamento que surge, as unidades de saúde serão insuficientes, as unidades escolares serão insuficientes, vai ter que pagar mais para a coleta de lixo, mais para a segurança, infelizmente a nossa cidade cresce de uma maneira totalmente desestruturada e o que a gente vê é isto que vimos na Sala de Comissões, bairros totalmente sem as mínimas condições; várias vezes na segunda-feira eu dou carona ao "Pirulito" até ao bairro Gildo Geraldo, um bairro que só tem as casas, não tem um comércio, a população tem que ir em outro bairro vizinho; então este é um grande problema na nossa cidade; eu acho que este deveria ser assunto de uma audiência pública sobre este problema de loteamento; isto que você falou, Chico, há poucos anos atrás Mococa perdia só para São José do Rio Preto em matéria de loteamento e quantos habitantes tem em São José do Rio Preto? Eu vejo assim, surgem nomes de bairros aqui que a gente não conhece, não sabe onde existe, onde está esse bairro. Em aparte o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Esta é uma situação muito séria, mas agora eu entendo que nós temos outro fator a considerar, esta Casa deve ser lembrada por ter aprovado a nova lei de loteamento no nosso município, que é uma lei boa; mas temos agora, Bim, a grande oportunidade, o Plano Diretor; no Plano Diretor nós podemos trabalhar nesta forma, ou para liquidar esta questão no nosso município, contando que o Plano Diretor vai durar dez anos, a regularização desse questionamento, eu acho que temos que pensar muito por aí, não vamos esquecer disto não, porque o Plano Diretor deve vir para esta Casa, aí é o nosso momento de atuar nesta questão de novos loteamentos no nosso município, porque é exatamente isto que você está falando, vai custar quanto para o município a manutenção da vida pública que tem obrigação sobre ela com relação a isto? Então acho que o plano diretor é o momento exato; outra questão que quero mencionar a vocês que tem no site www.meumunicípio.org.br, que até peço que entrem nesse site, a gente fala muito em IPTU mas a nossa cidade vive de transferência de dotação orçamentária da União e do Governo do Estado, para cada um real que entra aqui, trinta centavos é do nosso município de arrecadação; o IPTU se não me falha a memória, a arrecadação é em torno de 10 milhões de reais. Retomando a palavra o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Isto que você falou é importante, Barison, mas eu vejo assim, o Plano Diretor tem que ser revisto a cada dez anos e está vencendo neste ano; quando a gente foi vereador da outra vez, eu, o Luiz Braz e o Elias, que foi feito o Plano Diretor, se você analisar o Plano Diretor não foi cumprido nada do que está escrito no Plano Diretor, e o próximo também, Barison, não vai ser cumprido. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Vereador, eu estudei muito o Plano Diretor vigente que temos aqui; eu entendo que, não sei os motivos, porque eu não estava aqui, mas ele é muito abrangente, ele é pouco específico. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Ele é um Plano falho, não tenha dúvidas. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Eu acho que ele está mais para uma carta de intenção do que uma forma de criar um padrão administrativo para todos os prefeitos que forem administrar; então devemos estar atentos, Bim, e que seja um Plano Diretor que contemple de forma abrangente e de forma específica os assuntos pertinentes ao município. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Eu acho que o grande problema do nosso município é que determinados políticos gostam muito de sair no jornal; se você pegar aí os jornais que saem nos fins de semana aqui em Mococa, é um absurdo, eles gostam de sair em fotos, tem político que sai cinco, seis vezes na mesma página; eu acho que o cara tem que arregaçar as mangas e realmente trabalhar, impor um choque de gestão na nossa cidade, porque isto não vai terminar bem; o que a nossa prefeitura gasta com folha de pagamento não sobra dinheiro para nada, haja vista que está uma negociação sobre o aumento salarial dos funcionários e estão num dilema, não sai dos 3, 4%; então se você pegar tudo o que a prefeitura tem que pagar, os funcionários concursados, os assessores, as pessoas que recebem complementação sem nunca ter contribuído, também tem os funcionários das obras sociais, da paróquia do padre Celso, os funcionários que recebem via Santa Casa, uma prefeitura que não consegue fazer concurso e que não vai fazer concurso tão cedo; então eu vejo assim que a situação da nossa prefeitura é crítica, qualquer prefeito vai ter dificuldades enormes para honrar seus compromissos. Requerimento nº 230/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da previsão de inauguração da Unidade de Pronto Atendimento - UPA. Assume a presidência o vereador Odair Antonio da Silva, vice-presidente. Em discussão o autor fala: Este requerimento é para solicitar à prefeita municipal informações sobre a previsão da inauguração do UPA - Unidade de Pronto Atendimento; estamos no quarto ano do governo e existe uma ansiedade e necessidade da população devido as dificuldades de saúde, para que essa unidade de saúde seja inaugurada; esperamos que não termine este governo sem inaugurar esta unidade de saúde; após três anos e três meses de gestão eu tenho certeza que a população mocoquense está indignada com a administração; tenho certeza que o meu requerimento será respondido, mas é muito tempo para uma obra ser inaugurada, porque todos entendem que a educação e a saúde são prioridades, e na saúde, quando a pessoa está enferma ela de fato precisa ser bem atendida, e esta unidade de saúde é para qualificar ainda mais o atendimento da saúde à população; então hoje estou aqui pedindo à prefeita e ao departamento competente que inaugure o mais rápido possível o UPA, porque não podemos mais esperar, esta obra não pode esperar o próximo governo para ser inaugurada; peço também ao Dr. Pedro Paulo, diretor do departamento de saúde que inaugure o mais rápido possível essa unidade de saúde; há aqueles que dizem que irá aumentar ainda mais os gastos da prefeitura com essa inauguração, mas já que temos o prédio construído que ele seja inaugurado o mais rápido possível, para que não aconteça o mesmo com o prédio do Hospital da Mulher, que ficou vários anos sem inaugurar e depois passou o prédio para a Educação, porque não conseguiu finalizar a obra; também lembramos do passado de uma rodoviária que era para ser construída e dizem que temos o alicerce e colunas no chão onde hoje é uma praça porque não foi para frente o projeto, ficou dinheiro fincado no chão debaixo da terra; então hoje estamos pedindo ao Poder Executivo, com todo respeito que eu tenho, não estou aqui para desrespeitar nenhum poder, estou aqui para cobrar, para exercer a minha função de vereador, ali tem dinheiro público, então não podemos mais esperar, as pessoas necessitam de melhoria no atendimento; se aquela unidade de saúde vai ser rica devido à aparelhagem e aos profissionais, então será um atendimento de muita qualificação, de primeira qualidade; pedimos à prefeita e ao departamento responsável que inaugure o mais rápido possível o UPA - Unidade de Pronto Socorro, e saúde não é gasto, é investimento na saúde das pessoas. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Eu acho muito importante este requerimento, mas vejo com pessimismo este problema da UPA; eu acho que já começou errado, desde a vinda desta unidade para cá, eu acho que ao invés desta unidade para Mococa deveria ter arrumado recursos para fazer melhoria no nosso pronto socorro, porque quer queiram ou não todos os pepinos, todas as coisas graves que acontecem na saúde do nosso município estouram na Santa Casa, e hoje o pronto socorro de Mococa tem o suporte dos médicos da UTI, porque o pronto socorro e a UTI ficam um ao lado do outro; agora você pega uma unidade de pronto atendimento e coloca quase dois quilômetros distante de um hospital, então um paciente grave que chegue lá, por mais competente que seja o atendimento lá eu não acredito, porque não teremos o suporte da UTI de Mococa; eu acho que a inauguração dessa unidade no momento que a gente está com tantas doenças e nomes novos inaugurar uma unidade num momento deste eu vejo isto com uma preocupação muito grande; quando você inaugura alguma coisa até aquilo ali engrenar demora; eu vejo isto com pessimismo e se esta instalação, se ela instalar, não será neste governo, será no próximo governo e vejo com pessimismo a inauguração da UPA e também o funcionamento dela, porque aonde a gente vê funcionamento de UPA todas são criticadas; eu creio que para o funcionamento da UPA depende de verba federal e as verbas estão escassas, então creio que será difícil; se não me engano saiu neste fim de semana uma matéria sobre a UPA de São João, a população inteira criticando; mas vejo de suma importância o seu requerimento, vereador Luiz Braz, porque é uma coisa que há anos está aí, uma obra que começou no governo do Toni Naufel; o nosso pronto socorro não oferece conforto para a população, mas no meu entender o grande problema desta unidade é a distância do nosso hospital, não vai ter o apoio, o suporte da UTI da nossa cidade; mas vejo o seu requerimento de grande importância para a saúde do nosso município. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: O Bim fez uma análise, no meu ponto de vista, perfeita, eu também acredito que é muito difícil, porque o que está sendo feito nesse UPA é tudo com recursos próprios agora; esse UPA veio para Mococa, foi pedido em 2010, também em Batatais no mesmo ano, e em Batatais desde 2012 já está funcionando; existem questionamentos do projeto, um exemplo claro é o muro de arrimo, no projeto não tinha o muro de arrimo, era como se fosse um terreno plano, então para o muro de arrimo são quase dois metros de altura; foram feitos muitas coisas que não estavam no projeto concluído, que não constava no projeto, como exemplo, os canos para oxigênio, para gás, então infelizmente colocar para funcionar a UPA até final de mandato eu vejo com muitas dificuldades; também entendo, eu fico preocupado com isto, Bim, não sei se você concorda comigo, não se pode cobrir a cabeça e descobrir o pé, tirar toda a estrutura do pronto socorro para levar para lá, eu acho que ali não pode mexer, tem que manter, porque ali é a principal entidade de saúde do nosso município; então teria que ter outras equipes de profissionais, outro grupo para trabalhar e quem banca isto é a prefeitura; então, Bim, eu enxergo da mesma forma que vossa excelência falou. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano fala: Gostaria apenas de dizer que a minha preocupação com relação ao requerimento é que o prefeito, o Poder Executivo, a pessoa que é eleita de quatro em quatro anos sabe que assume uma responsabilidade, como aconteceu aqui conosco nos primeiros dias nossos aqui em que as pessoas gritavam conosco em relação à dívida que existia, que a gente tinha que autorizar porque o prefeito assumiu e tinha que pagar, era uma dívida do Município, não dele, mas ele tinha que pagar; o UPA também é uma obrigação do Poder Executivo, recebeu, ele tem que levar em frente, ou vai fazer uma cerca, fechar aquele prédio e deixar ele parado lá, enquanto tantas pessoas precisam de saúde? Eu nem acho que aqui seja uma situação de calamidade a questão da saúde, seria injusto se dissesse, mas lá é uma unidade de saúde de pronto atendimento, que já está lá o prédio, então o que vamos fazer? Eu quero apenas dizer que o requerimento é para sim forçar a questão principal, que é produzir melhoria na saúde do nosso município; as questões que foram colocadas aqui são importantes e relevantes, a questão do pronto socorro, que não pode sair de lá e outras questões, concordo com tudo isto, mas não é o objeto do requerimento, o objeto do requerimento é que nós estamos solicitando do Poder Executivo que aquela unidade de saúde seja inaugurada, e se ela não vai ser inaugurada que se dê uma explicação que possa nos convencer, porque se existe o prédio, que começou no outro governo, está aí e não podemos perder todo o recurso aplicado lá; então aí a gente entra na questão importante de governos que querem apenas manter o seu nome, para ser a pessoa que vai governar a cidade, sem plano de governo, sem uma meta a se realizar, sem um projeto para governar a cidade, aí vai pegando e fazendo tudo sem qualquer planejamento; então é importante que este atendimento seja feito, que o Poder Executivo possa dar à população esta unidade de saúde, porque ela merece, o povo merece; então o meu requerimento é forçar o Poder Executivo no sentido de inaugurar ou explicar por que não vai inaugurar, porque o objetivo maior do requerimento é que a população de Mococa tenha melhor condição de saúde e a unidade aberta vai dar condições e saúde à população. Em aparte o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Com relação à inauguração, o senhor pede a inauguração de fato, porque a inauguração ocorreu no ano passado, em 2015 no aniversário da cidade foi feita uma inauguração do prédio, mas de fato não foi inaugurado. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano fala: Alguém é atendido lá, vereador? Em aparte o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Não, é por isto que eu disse que a inauguração de fato já ocorreu, mas se fez uma inauguração. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano fala: Eu perguntei justamente por isto, o vereador tem razão, a inauguração de fato tem que acontecer, porque ninguém é atendido lá, não tem nenhuma pessoa sendo atendida no UPA neste governo que tem três anos e três meses e como o Bim já colocou a obra veio de outro governo, então vai ficar até quando? Termino as minhas palavras dizendo que o requerimento tem a finalidade de chegar à população, que paga os seus impostos e que merece melhores condições na saúde, e repito, se a saúde do município já é boa, com o atendimento no UPA será melhor; então solicitamos a abertura e o funcionamento daquela unidade para que ela possa atender a população. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Este é um requerimento que nós já discutimos muito aqui, eu também já fiz um requerimento sobre a UPA; é importante esta discussão, eu vejo também com relação ao pronto socorro que não se deve tirar ele do local, deve deixar como está; quando eu fiz aquele requerimento o que eu queria na resposta era saber realmente da finalidade do UPA, e quando eu falo de finalidade é se ali realmente tem que ser a UPA; quando viajo converso com prefeitos para saber como eles têm feito com esta crise, porque manter uma UPA fica caríssimo, e um dos prefeitos estava tentando a descaraterização da UPA, um exemplo seria naquele local de se fazer um NAI com horário mais estendido de atendimento à população para atender aquelas pessoas que trabalham fora durante o dia, isto faria com que desafogasse o pronto socorro municipal; eu não sei qual foi o contrato firmado, porque no meu requerimento não responderam isto, mas saiu no programa Fantástico sobre os problemas que os UPAs tem trazido para os municípios; então eu acho que prefeito que está em crise tem que buscar alternativas, então no prédio do UPA poderia se fazer ali um NAI com horário estendido de atendimento para desafogar o pronto socorro; então se os próximos prefeitos não tiverem criatividade o prédio do UPA vai ficar vários anos sem inaugurar. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Você vê a importância do requerimento, as discussões que surgem; então quando você inaugura uma unidade, no começo o funcionamento é confuso, mas jamais poderá ser desativado o nosso pronto socorro; eu acho que isto não passa na cabeça de ninguém, a gente já ouviu isto que parte do pronto socorro ia ser desativada, ia ficar lá uma equipe para atender um ou outro paciente mais grave; no meu entender numa cidade grande igual a nossa de 70 mil habitantes, que cresceu muito, principalmente de posição geográfica seria realmente importante que tivesse essas duas unidades de emergência funcionando de maneira atuante no nosso município; a gente sabe que recurso é difícil, a gente não sabe qual o gasto mensal de uma UPA, o que a gente sabe é que o gasto da saúde em Mococa é muito alto, eu já ouvi falar que teve ano que 38% da arrecadação do nosso município foi para a saúde; eu quero parabenizar a fala de todos os vereadores neste requerimento do Luiz Braz, de suma importância para a nossa cidade. MOÇÕES: Foram lidas e aprovadas as seguintes Moções: Moção nº 069/2016, firmada por todos os vereadores, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Djair Tadeu Rota. Moção nº 070/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, de profundo pesar pelo falecimento da senhora Maria Conceição Elias. Moção nº 071/2016, de autoria dos vereadores Eduardo Ribeiro Barison e Elisangela Maziero, de aplausos à equipe responsável pelas ações de combate ao mosquito transmissor da dengue, zika vírus e febre chicungunya pela redução em mais de 90% nos casos de dengue comparados ao ano passado. Moção nº 072/2016, firmada por vários vereadores, de apoio ao Conselho Federal da Ordem dos Advogados do brasil pela criação de Comissão Especial para análise dos fundamentos jurídicos necessários à apreciação do pedido de impedimento da Senhora Presidente da República, Dilma Rousseff. OFÍCIOS DE TERCEIROS: Ofício s/nº do PMDB comunicando a filiação dos Vereadores Agimar Alves e Maria de Fatima da Silva. Ofício s/nº do PSDB comunicando a Filiação do Vereador Francisco Carlos Cândido. Ofício nº 181/16 da Sabesp em resposta aos Requerimentos nº 81 e 83/16 da Vereadora Maria de Fatima da Silva 85 e 86/16 do Vereador Eduardo Antonio Baisi e outros, 102 e 103/16 do Vereador Odair Antonio da Silva. Ofício nº 183/16 da Secretaria do Meio Ambiente em resposta ao Requerimento nº 115/16 do Vereador Eduardo Antonio Baisi e outros. Ofício nº 431/16 da Caixa Econômica Federal em resposta ao Requerimento nº 039/16 do Vereador Brasilino Antonio de Moraes. Ofícios nº 032 e 033/16 Caixa Econômica Federal - Habitação em resposta aos Requerimentos nº 155/16 - Vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho e 142/16 - Vereador Eduardo Ribeiro Barison. Ofício da OAB solicitando a Presidência da Câmara Moção de apoio ao impeachment da Presidente Dilma. Despachos: Ciente os senhores vereadores e arquive-se. A vereadora Elisangela Maziero solicita o prosseguimento da sessão sem o intervalo regimental, tendo aprovação dos vereadores. ORDEM DO DIA: PROJETO EM 2ª DISCUSSÃO: PROJETO DE LEI Nº 014/2016, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que dispõe sobre autorização para abertura de crédito adicional especial e dá outras providências, já aprovado em 1ª discussão. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Este é um projeto que a gente autoriza a prefeita a fazer esses valores, sou favorável ao projeto e serei favorável sempre aos projetos que vierem trazer benefícios ao nosso município; eu só espero, estão para chegar duas ou três emendas nossas, que tenha a mesma rapidez da prefeita como veio este projeto à esta Casa; eu quero que isto fique registrado em ata, alguns vereadores também vão receber emendas, e espero que seja tão rápido como veio esta. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Nós recebemos o memorial descritivo da reforma e adequação do prédio do mercado municipal, estudamos, está bem descrito a planilha; também vimos as ruas que vão ser recapeadas, e o que fizemos? Nós remetemos todo este material da reforma do prédio do mercado municipal e também das ruas às pessoas que moram no bairro e para as pessoas que trabalham no mercado, ninguém melhor que elas para acompanhar esta reforma, o memorial descritivo está nas mãos deles, nós vereadores temos uma série de trabalho para fazer e não tem como ficar fiscalizando, a gente precisa contar com os moradores das ruas que vão ser recapeadas, com as pessoas que trabalham no mercado municipal, então nós remetemos a eles o material, para que eles também, como nós, ajudem a fiscalizar a aplicação dessa verba que vai ser aplicada em dois lugares, para recapeamento e também na reforma do prédio do mercado municipal; então aguardaremos a reforma necessária. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Eu gostaria de mais uma vez parabenizar a prefeita por esta conquista, importantes recursos que virão para o nosso município na ordem de quase seis milhões de reais que serão destinados a construção de escolas, para o departamento de desenvolvimento social, para recapeamento de ruas, para reforma do mercado municipal, que por sinal foi uma conquista do nosso partido PSD juntamente com o ex-deputado Guilherme Campos, sempre nosso parceiro e o Ministro das Cidades Gilberto Kassab; uma conquista nossa, minha e do Tuca junto com a prefeita que tenho certeza que vai aí beneficiar e muito o cidadão mocoquense, bem como também o recapeamento da Rua Hugo Magri, que foi tanto solicitado por nós nesta Casa; eu acho que a gente precisa ter rapidez também, porque projetos de suplementação devem ter mais rapidez para aprovar esses recursos, que quando vem para cá são recursos que estão disponíveis para o nosso município, e espero que que esta Casa tenha agilidade com qualquer outra emenda que vier para o nosso município, porque não foi com esta, que já faz tempo que a gente está discutindo, há tempos a gente está pedindo para que o projeto seja colocado em votação; esperamos que todas as dúvidas foram sanadas para que possamos votar com a maior consciência possível; então eu espero que tenha rapidez tanto do Executivo para o Legislativo quando do Legislativo para o Executivo. Em discussão o vereador Agimar Alves fala: Eu quero falar sobre as palavras do Iê, quando há interesse talvez da prefeita tem toda esta agilidade, esta correria, mas a nossa praça faz dois anos que começaram e ela está lá parada e hoje eu liguei no departamento para falar com a pessoa certa, que disse que falta só mandar a documentação, a prestação de conta da primeira medição para pagar a segunda, mas há dois anos a nossa praça está parada; eu sei que o Eduardo é muito competente, talvez não seja culpa dele, mas a gente apoia, dizem para não perder dinheiro para o município, estamos aqui para ajudar e para votar, só que quando a gente precisa parece que tem uma divisão se é daquele, deixa para lá, se é daqui vamos correr; eu não tenho nada contra os vereadores, mas parece que foi planejado para que esta verba viesse no ano eleitoral para reforçar a administração da prefeita; vamos falar a verdade, teve quase quatro anos para vir este dinheiro e agora tudo planejado para que chegue, porque se tudo fosse fácil a nossa praça já teria sido inaugurada há muito tempo; agora nós ganhamos duzentos mil para comprar dois tratores, e quase todos os dias eu tenho que ligar ao gabinete para mandar documentos senão nós vamos perder esses duzentos mil, como já perdemos os cem mil do poço artesiano; então aí que fica difícil para a gente trabalhar, porque se todo prefeito for fazer o que ela está fazendo com vereador quando é eleito no ouro caminhão, acho melhor ele pegar a mala e ir embora para a sua casa, porque é muita perseguição, não atende por igual, o negócio é administrar e não olhar quem é da oposição ou da situação. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Se é para falar a verdade, vamos falar, né Agimar, porque é engraçado, às vezes as pessoas falam assim: agora é ano de eleição, agora sai tudo que é emenda, gente, se fosse por nossa vontade, nós estamos pedindo essas emendas desde 2013, se fosse da vontade da prefeita as obras estariam sendo inauguradas, o que seria muito melhor para ela em ano de eleição, em se tratando de eleição seria melhor para a prefeita se as obras estivessem sendo inauguradas e não saindo agora; acontece que os senhores sabem da demora, sabe como é moroso, sabe como demora conseguir recurso, sabe de tudo isto, sabe desde quando o governador esteve aqui que ele prometeu um milhão para recape, sabe tudo isto, mas engraçado, faz questão de falar como se isto fosse uma jogada política, como se estivesse fazendo um marketing por se tratar de ano de eleição; se é para falar a verdade, vamos falar a verdade, a prefeita tenho certeza absoluta que ela gostaria que todas essas obras estivessem sendo inauguradas e não saindo o recurso hoje, neste ano; eu acho que a gente tem que ter um pouco de bom senso, vocês reclamam tanto, falam que a prefeita faz diferença, e nesta Casa, não tem? Tem projeto meu que há mais de ano está aí para ser votado e não vota, mas tem projeto que entra numa semana para votar na outra, a gente pede vista, mas não aceitam pedido de vista, faz diferença de Bancada, faz diferença de vereador que não é do grupo de vocês, ou não faz? Dá a impressão que esta coisa política só existe de um lado, mas não existe por parte da prefeita porque ela, tenho certeza absoluta, que faz o possível para atender e beneficiar a cidade de Mococa e não este ou aquele vereador; agora, que tem diferença, tem, aqui dentro desta Casa tem também, quantas vezes eu me levanto aqui e peço vistas, quantas vezes me levanto aqui e peço para estudar o projeto ou peço para colocar um projeto em votação? As vezes as pessoas me perguntam na rua: é mais fácil ser oposição ou ser situação? É mais fácil estar ao lado da prefeita ou estar contra? É mais fácil ser maioria, porque a gente tem força dentro da Casa, quando a gente não é maioria a gente não tem força, quando a gente é minoria, quando a gente pede, mesmo que peça com discernimento, mesmo que aquele pedido seja um pedido que considerem que vale a pena, vocês vêm com a parte política, e isto é em tudo; então não fala só de lá, tem aqui dentro, infelizmente é assim, mas eu acho que a gente tem que pensar sim no benefício da população porque faz dois meses que o projeto está aqui, que a gente está falando: gente, é emenda, é para o povo, é para o cidadão mocoquense, não é para a prefeita, não é porque é ano de eleição, vamos votar, vamos dar agilidade, aí vocês dizem: não, vamos estudar, vamos fazer questionamentos, vamos resolver todas as questões para votar com consciência; então vamos esperar que todas as respostas sejam dadas, que todas as dúvidas sejam sanadas, e aí, senhor presidente, a gente vê que realmente tem dois pesos e duas medidas, mesmo dentro desta Casa. Em discussão o vereador Agimar Alves fala: Vai reformar também a rodoviária, as pessoas que trabalham ali dentro, será que já está negociando com eles, para onde irão, como é que vão ficar? Então este é um outro ponto para ser discutido; eu respeito muito a vereadora, mas a gente dança conforme a música, eu acho que seja Pedro ou seja Paulo, quem entrar naquele gabinete para administrar a cidade tem que ter um bom diálogo também com o Legislativo, porque ele não faz sozinho, ele precisa desta Casa; agora, se vira as costas, se manda respostas todas pela metade, não responde como merecemos, porque também fomos eleitos pelo povo, vai fazer um discurso só prevalece a administração, não prevalece os vereadores, e depois quer que tudo fique "redondinho"? Eu acho que se quer seriedade, se a responsabilidade é nossa, vamos sentar e conversar, e não querer fazer sozinho; se tem divergências dentro da Casa eu acho que mais culpado é o Executivo porque só vem a esta Casa para pedir urgência para votarmos os projetos, mas não atende bem as coisas que pedimos. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala: Eu quero só fazer uma consideração importante, que nós praticamente estamos ainda na semana de aniversário de Mococa, 160 anos, isto sim é um grande presente para Mococa, uma verba de aproximadamente seis milhões de reais, evidentemente que se fosse no ano passado ou retrasado seria melhor, mas como bem sabe o presidente, uma emenda de meio milhão de reais que vossa excelência conseguiu junto ao deputado Salvador Zimbaldi foi solicitada em 2013 e "estourou" agora; desse bolo de seis milhões de reais, um milhão foi promessa do governador Geraldo Alkmin prometida em 2014 para Mococa, e que felizmente chegou agora esse bolo, cinco milhões e novecentos mil reais; então menos dias ou mais dias não é tão importante, o que eu queria frisar é que todos nós praticamente fizemos requerimentos, indicações sonhando em reformar o banheiro da rodoviária, do mercado municipal, o ex-vereador Orlando Honorato sonhava em eliminar os urubus da caixa d'água do mercado municipal; então eu quero cumprimentar a vereadora Elisangela Maziero, que junto com ex-deputado Guilherme Campos conseguiu a verba para reformar por completo o mercado municipal, então vai fazer tudo novo de novo, isto sim é um grande presente para Mococa, que completou 160 anos e está sendo disponibilizado para o nosso município quase seis milhões de reais; grande parte dessa verba destinada ao recapeamento será gasta no bairro Colina Verde, onde as ruas estão todas esfareladas e todos nós somos cobrados por isto, embora a culpa seja do loteador que fez uma gambiarra lá e ficou com o dinheiro, e agora com dinheiro público será feito o serviço que deveria ter sido feito com dinheiro particular próprio de quem enriqueceu ainda mais com esse loteamento; o fato é que os moradores do Colina Verde vão ter ruas decentes, pavimentadas, de primeira qualidade, porque vamos acompanhar a aplicação desse recurso; o Chico já puxou a planilha, participou a comunidade para que nos ajude a fiscalizar para que o serviço seja de primeira qualidade, porque se fizerem uma casquinha de ovo novamente, chover e a enxurrada levar, aí vai demorar muito, uma década talvez para conseguir recurso desta natureza para fazer tudo de novo; então a gente deseja, espera e acredita que vai ser feito um bom serviço, assim como na Rua dos Macaquinhos, Rua Hugo Magri, que vai ser feito drenagem completa, e será incluído nesse asfalto a galeria de águas fluviais, os bueiros, que vai dar vida útil ao asfalto; a gente faz um apelo aos moradores desses bairros para que nos ajude na aplicação desse recurso. Em aparte o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Eu só espero que esta emenda, estes valores sejam rápidos, porque se Deus quiser no dia 17 nós vamos ter o impeachment da presidente Dilma, tomara que o barco não afunda, porque o PSD vai por água abaixo também. Retomando a palavra o vereador Elias de Sisto fala: O impeachment da Dilma fica para outro momento, a gente quer este recurso para Mococa, vamos aprovar isto hoje e parabéns Mococa, 160 anos e quase seis milhões de reais. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Elisangela, você colocou aqui que as coisas demoram, ora, nós íamos votar na quinta-feira passada, mas eu disse que precisava dos dados para passar ao povo, as informações tinham chegado naquela hora, naquele momento, aquilo que solicitamos da prefeita, a prefeita, a prefeitura demora sim; eu tenho uma verba do campo do aeroporto, entrou no final do mandato do Toni e iniciou-se no mandato da Maria Edna e foi acertar agora em janeiro o projeto, porque quem tinha que preparar toda documentação, o projeto, era a prefeitura; então tem coisas que são demoradas mesmo, não é no estalar dos dedos e há as questões políticas também; agora, o que eu não aceito é este lance de dizer assim: as coisas aqui na Câmara não andam; aqui tudo andou, as vezes é necessário mais tempo para estudar, para discutir, mas tudo está andando, nada demora aqui, imagine se a maioria hoje se postasse oposição à prefeita não andava nada, estaria tudo parado, a maioria aqui é absoluta. Em aparte o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Faz trinta dias que nós estamos lutando para mandar a documentação para vir a emenda dos dois tratores, já fui cobrado, recebemos ligações, eu e o Agimar diretamente lá de Brasília, mas não mandam a documentação necessária. Retomando a palavra o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Nós estivemos em São Paulo em caravana com vários vereadores, o vice-governador nos recebeu e disse: prepara toda a documentação, faz o projeto da reforma do parque da EXPOAM que nós vamos trabalhar e vamos arrumar essa verba para Mococa, a prefeitura preparou este projeto, senhor presidente? Não, e isto foi em agosto do ano passado, era uma verba de quase um milhão; então eu acho que esta Casa tem colaborado e muito com a administração da Maria Edna; temos aí uma imprensa marrom que fala umas bobeiras aí, mas não sabe de nada, fica fazendo média, fica atacando nós vereadores, mas não sabe o que acontece aqui, porque se realmente viesse aqui trabalhar com a gente saberia o quanto esta Casa aqui é bastante solícita com a prefeita; aqui nós temos independência e não oposição, se fôssemos fazer oposição de verdade Mococa já estaria travada; então eu acho assim, não queria, como o Agimar levantou esta mágoa que ele tem, que consegue verba e perdeu a verba, isto aconteceu com vários vereadores porque não foi feito o projeto a tempo de receber essa verba; que há distinção entre tratamento de vereadores aqui, lógico que há, e nem por isto esta Casa aqui tem postura de oposição; a gente sabe que o orçamento é pequeno, que há dificuldade para administrar a nossa cidade, não se faz uma oposição pela oposição, a gente sempre busca alternativas, agora, há diferenciação sim, a gente faz emendas aqui, várias emendas, com alcance social enorme, porque não são só os bam-bam-bam da prefeitura que pensam, nós também pensamos, nós conhecemos também política pública, estamos na vida pública já há algum tempo, aqui nós temos vereadores que vivem a comunidade, que vivem o dia a dia, mas dificilmente eu vejo uma emenda nossa aprovada, é só veto em cima da gente, então há uma distinção e mesmo assim a gente não vai para o confronto, porque se a gente fosse para o confronto a cidade estava parada há muito tempo, porque aqui nós somos maioria absoluta, e eu vejo postura de independência, não oposição, a Mesa tem feito um trabalho sensacional para que os projetos sejam colocados o mais rápido para serem votados, agora, há distinção, há perda de verba em Mococa, há perda de emendas porque não foram ágeis no atendimento aos vereadores e nem assim os vereadores se postam oposição. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Até que enfim vamos votar este projeto, que com certeza é de importância para o nosso município, afinal de contas numa época de recessão como nós vivemos hoje, veio aí um valor significativo, mais de cinco milhões de reais aos cofres públicos para obras e serviços, isto é muito interessante, com certeza outros municípios gostariam de estar recebendo esta verba que estamos recebendo; eu quero fazer um comentário com relação a esta questão de morosidade e de tirar proveito político ou não, a minha opinião é uma só, obviamente que a prefeita está tirando proveito político, claro que está, dizer que não está é mentira; é muito bom que esta verba venha neste momento, mas é um momento proposital, claro que é um momento proposital, tomara que tivéssemos eleição todos os anos, porque teríamos estas verbas todos os anos batendo na nossa porta. Em aparte o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Lógico que com o apoio de corrupto e ladrão que está lá, tem isto também porque se não tiver apoio não tem verba não, vamos deixar bem claro isto, a que preço o cidadão mocoquense está pagando. Retomando a palavra o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Sim, também, inclusive o PSD votou contra o impeachment da presidente Dilma nesta noite; mas não é o nosso caso local aqui, claro que tira proveito político, como que não? Tira sim, é o momento oportuno sim; os vereadores falaram da distinção, existe distinção, porque nós falamos numa ocasião aqui inclusive da máquina digital mágica, que não se vende em qualquer lugar, por exemplo, tira uma foto do vereador Odair e parece outra pessoa no lugar do Odair; em algumas fotografias de inauguração de obras tem surgido isto, eu senti isto na pele quando eu fui presidente da Câmara, em algumas inaugurações quando o presidente vai representando o Poder, vamos fazer uma sessão recordação, pega os jornais aí, eu estava na foto e de repente eu não estou mais, então existem algumas diferenças sim; mas enfim, de tudo, tudo, tudo, parabéns vereadora por ter conseguido a verba, foi uma proeza num momento difícil como estamos vivendo no país, vir uma verba de seis milhões de reais para o nosso município, parabéns, mas vamos ser sincero, é um momento oportuno sim. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Eu acho que nós já saímos e muito da discussão do projeto, mas eu preciso comentar a fala do vereador Guilherme com relação ao PSD; eu queria dizer que o nosso partido Mococa ele tem com certeza absoluta, isto eu falo de peito aberto, a administração mais transparente e honesta da história da nossa cidade; partidos se fazem com pessoas aqui, se o nosso recurso vem do Governo Federal e do Governo Estadual, porque dos seis milhões tem verba do Governo Federal e o Governo Estadual, é muito bem vindo para a nossa cidade, que venha do Governo Federal, que venha do Governo Estadual, é benefício para a nossa cidade, não podemos falar: se a verba é do Governo Federal ou do Estadual este recurso nós não queremos, que venha recursos; nós não temos nenhuma força política da situação de oposição ou de situação que é feita no Governo Federal ou no Governo Estadual, nós temos é a consciência do nosso trabalho, do nosso Governo, daquilo que é feito aqui por nós; respeito ao dinheiro público e honestidade como é feito pelo Governo da Maria Edna, e nós, como qualquer outro cidadão brasileiro somos absolutamente contra a corrupção e se a presidente Dilma tiver que cair, que caia sim, e que venha o recurso para o nosso município porque não é recurso da Dilma, é recurso do Governo Federal, que foi aprovado pelos Ministérios, que foi aprovado os projetos, tudo em benefício de uma cidade; não vamos misturar questões políticas agora, não vamos querer tirar proveito disto, porque quem está tirando proveito disto são vocês, quem está querendo tirar proveito desta situação são vocês, se a prefeita está aproveitando dos recursos que foram conseguidos, não está se aproveitando politicamente, ela está tentando trazer recursos para o município assim como vários de vocês desde o início do mandato, e que bom que saiu agora, e se não for ela a prefeita, se for um do senhores que forem prefeitos que tirem proveito disto também, porque o recurso não é para ela, o recurso não é para o partido, não é para nós vereadores, o recurso é para a cidade, vamos desvincular o que é político daquilo que é politiqueiro. Em aparte o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Você acha que se fosse ligada ao DEM, ao PMDB, esta verba viria do mesmo jeito? O Kassab teria agilizado junto com o ex-deputado Guilherme Campos? Não teve nada disto então? Retomando a palavra a vereadora Elisangela Maziero fala: Chico, independentemente de qualquer coisa, esta verba é importante para a nossa cidade, se tem a força política ajudando, que bom! Isto não significa que nós, representantes do partido da nossa cidade, prefeita e vereadores, sejam a favor de corrupção, seja a favor de governo corrupto. Em aparte o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Ninguém está dizendo isto. Retomando a palavra a vereadora Elisangela Maziero fala: Está sim, ou então quem não está entendendo sou eu. Em aparte o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Elisangela, você não está sozinha no mundo. Retomando a palavra a vereadora Elisangela Maziero fala: Quem acha que eu estou sozinha são vocês. Em aparte o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Não, você não está sozinha, você tem um viés partidário que tem o aporte do que foi feito, que agilizou as pessoas frente aos Ministério da Cidade, por que? Pela força política do Kassab, do ex-deputado Guilherme Campos; é ótimo que venha a verba, mas que tem esse viés político, tem ou não? Lógico que tem, então aceita isto, que tem este viés político, mas que tem ligação política partidária, tem. Retomando a palavra a vereadora Elisangela Maziero fala: Ter força política é uma coisa, apoiar governo corrupto, como vocês estão tentando deixar nas entrelinhas é outra coisa. Em aparte o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Eu estou dizendo que o partido que você está ligada hoje é base do governo mais corrupto da Nação Brasileira, o seu partido PSD é base, então tem sim a coligação partidária. Retomando a palavra a vereadora Elisangela Maziero fala: Nos recursos do Governo Estadual também tem força política, quem bom! Nossa cidade tem prestígio e tem força política em âmbito federal e estadual, e está conseguindo recursos para o nosso município. Em aparte o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Você não pode querer desvendar e dizer: não tenho nada com o partido, eu tenho é com Mococa, não, você tem com Mococa sim e tem com o partido, e o partido é base do Governo Federal, ou não? É isto que estou colocando, que venha mais, está se negociando agora com o impeachment 400 reais o voto e eles têm dinheiro ainda, dizem que acabou o da Petrobras, mas ainda tem dinheiro, tem a jogada, estão lá se trocando, quem votar contra o impeachment eu vou dar dois ou três ministérios; ela está dando ministério para quem? Para o PPS, para o Solidariedade, para o Democrata, para o PSDB? Não, está oferecendo ministérios para os apoios políticos; então Elisangela, é isto que eu falo, a que preço? Só da classe trabalhadora foram 60 milhões do fundo de garantia, então é isto que eu queria colocar, Elisangela, eu queria que você reconhecesse isto, o que é política partidária. Retomando a palavra a vereadora Elisangela Maziero fala: Presidente, a fala é minha, posso terminar? Eu queria enfatizar o seguinte: o PSD Mococa tem um governo limpo, transparente e honesto; em segundo lugar, a nossa força política em âmbito federal ou estadual está servindo de benefício para a nossa cidade, para o nosso município; o que manda, o que a gente quer para a nossa cidade, o que a gente quer para o nosso munícipe, para cada um que mora, que vive aqui é melhor qualidade de vida, é para isto que a gente tem trabalhado. Em aparte o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Você acha que pensa melhor que eu, que eu não quero isto também? Retomando a palavra a vereadora Elisangela Maziero fala: O que eu quero dizer é que o viés político, as coisas que você está tentando dizer, não, eu não apoio corrupção. O presidente diz: Senhores, eu acho que já ficou bem explicada esta questão; pode ter discussão do projeto, mas eu acho que esta parte de quem é corrupto, de quem não é, encerra este assunto porque já está resolvido, a vereadora já defendeu a sua posição, o vereador já defendeu a sua posição, todo mundo já entendeu; se a gente continuar amassando barro neste mesmo assunto não vamos chegar em lugar nenhum; já está explicado, todo mundo já entendeu, um já defendeu a sua posição da honestidade, o outro defendeu a sua posição plenamente também. Em aparte o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Elisangela, eu te respeito como pessoa e como política, como vereadora, mas eu discordo quando você fala a palavra "vocês" e diz que tiramos proveitos; eu quero dizer que eu sou um vereador, eu venho aqui, faço o meu trabalho com a maior humildade e não tiro proveito de nada; então quando você se dirigir as pessoas, aos vereadores, acho que deve falar no singular e não no plural, generalizando, porque quando diz "vocês" eu estou incluído; então quero dizer que eu não tiro proveito de nada na parte política, quero deixar isto bem claro. Em aparte o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Nem eu, eu também não; agora, precisa ver aonde você está ligada, isto que precisa ver; todo mundo aqui tem uma ligação partidária e tem que assumir esta ligação partidária. O presidente diz: Vereador, todo mundo já entendeu isto, vereador. Retomando a palavra a vereadora Elisangela Maziero fala: Se a gente for falar de partido, acho que não vai sobrar ninguém aqui. Assume a presidência o vice-presidente, Odair Antonio da Silva. Com a palavra o vereador Luiz Braz Mariano fala: Não quero me ater muito às questões que foram colocadas; quero apenas dizer que também respeito a nobre colega vereadora Elisangela e ela sabe que isto é verdade; com relação à demora, quando é do Poder Legislativo é quando a gente não sabe o que de fato está na cabeça da Mesa, da presidência com relação a colocação dos projetos, a gente tenta agilizar na medida do possível os projetos que necessitam maior prioridade; mas existe também a demora por parte do Poder Executivo, nobre colega, eu sei, por exemplo que a senhora cobrou o departamento competente acerca da resposta do requerimento que fizemos porque o projeto precisava ser votado; outra coisa também com relação a tempo, não é uma crítica, tanto esta Câmara como o sindicato da categoria dos funcionários municipais está esperando o balancete do ano de 2015 para poder entrar com uma negociação mais profunda com os funcionários e o balancete não veio, e teria que vir até o dia trinta do mês de janeiro. Em aparte o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: A gente por ser da base de apoio está sempre buscando muitas coisas que se fala para poder justificar; o que ocorre com a questão do balancete é que o departamento administrativo fez orientação para que modificasse o sistema da prefeitura; então a empresa que foi licitada, que venceu o certame para se fazer ela não está cumprindo, isto é muito sério, o Tribunal de Contas foi notificado, eu acho que o senhor Adelmiro já esteve aqui explicando a situação; a prefeitura está entrando com uma ação contra essa empresa que ganhou a licitação para fazer este sistema; então deixar bem claro à população os motivos perante esta questão do balancete, que foi orientação que veio do departamento administrativo a troca do sistema, a empresa que venceu não prestou o serviço como deveria e isto é motivo de ação. Retomando a palavra o vereador Luiz Braz Mariano fala: Justamente por isto que falei que não era uma crítica destrutiva, mas deve existir um motivo, existe um fato de que o balancete era para ser entregue trinta dias após o encerramento do exercício de 2015, não estou aqui acusando e nem condenando ninguém, o que estou dizendo é que houve um problema que gerou esta demora, e assim como pedem a nossa compreensão deve existir compreensão do outro lado; também quero falar do projeto que estamos votando de suplementação, onde fizemos requerimento ao Poder Executivo, primeiro com relação às ruas, aquelas que receberiam o recapeamento asfáltico; o motivo do meu requerimento da minha parte foi quando eu assisti uma reportagem da senhora prefeita ela não colocou que o bairro Colina Verde iria receber o recapeamento, sendo um dos bairros que mais necessitam deste serviço; cita em seguida o vereador todas as ruas que serão beneficiadas com o recapeamento, conforme ofício da senhora prefeita municipal; diz que a Rua Augusto Finardi não será contemplada com essas verbas, porque nessa rua o serviço é de asfalto novo e não de recapeamento; diz que a Rua Hugo Magri será beneficiada com a verba do Governador do Estado; com relação ao mercado municipal, diz que será feita uma reforma; comenta sobre a falta de oportunidade de o vereador dar opiniões na aplicação desse recurso, até porque não é função do vereador, mas seria bom porque são representantes da população; diz que convidou o engenheiro Eduardo da Prefeitura, que lhe explicou o projeto e como vai ser feito; diz com relação ao mercado municipal que tem um carinho muito grande porque viveu parte de sua adolescência ali, porque ali teve o seu primeiro emprego como engraxate e o segundo emprego também foi ali, foi balconista de um bar; diz que se se a prefeita abrir espaço, se lhe der oportunidade, gostaria de dar sua opinião do que poderia ser feito na reforma do mercado municipal; defende o vereador os pontos turísticos da cidade, e que poderia construir calçadões no mercado municipal, prolongando o funcionamento no período noturno; parabeniza todas as pessoas que trabalham no mercado municipal, que estão vivendo o momento difícil do mercado municipal, e que eles possam ser respeitados e valorizados. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Humildemente, presidente Luiz Braz, tudo o que o senhor falou procede, mas poderíamos acrescentar na sua fala o fomento do agronegócio, acho que o mercado municipal também pode fortalecer os produtores rurais de Mococa, os pequenos produtores de lá comercializarem os seus produtos; eu estava aqui relembrando as emendas de vários vereadores, as ambulâncias dos distritos, a verba da saúde que o Luiz Braz conseguiu, a que o Iê conseguiu também, agora a do terminal, então todos nós aqui somos favoráveis, acho que é de fundamental importância e quero cumprimentar a pessoa que trabalhou muito na busca desta emenda, a minha parceira aqui, Elisangela, também o vereador Tuca, tenho certeza que a população de Mococa está muito grata ao empenho de vossas excelências na conquista dessa verba, parabéns. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Só quero complementar as palavras do vereador Eduardo Barison, quando ele disse "verbas do Iê" eu não gosto que fala desta forma, gosto que coloca também o Sérgio e o Renato, que são grandes parceiros; sobre o que o senhor falou do balanço, o senhor tentou responder, mas eu não entendi, porque com um simples programinha do Excel você faz um balanço; as informações se tem todos os dias e para se transformar isto num papel de sulfite se faz quando se está preparado, quando se está organizado, até mesmo eles sabem sim as informações porque foi oferecido 4% de aumento aos funcionários e se não soubessem das informações não teriam oferecido 4% e até estariam brincando com os funcionários; então eles têm as informações e os balanços, eu sou contador, sou formado em contabilidade, e somente se passa as informações para o balanço, então o balanço tem; se eles não tiverem o balanço e para se transformar essas informações para qualquer programinha que seja do Excel, se tem o balanço a qualquer minuto, ou então estão brincando com a cara dos funcionários. Em discussão o vereador Agimar Alves fala: Gostaria de deixar registrado aquilo que o colega vereador Eduardo Barison falou, é valorizar aquilo que a pessoa faz; na hora que vai fazer alguma inauguração, na hora que vai entregar alguma coisa, se ele tem mérito, que este vereador seja citado pelo poder público, isto não é para fazer política e sim ser valorizado no seu mérito, porque não estamos aqui só para ocupar a cadeira; então deve sim falar que o vereador conseguiu, mas o mérito maior é da prefeita, é ela que entrega, que executa. Feita a votação nominal o projeto foi aprovado em 2ª discussão por 15 (quinze) votos favoráveis. PROJETO DE LEI Nº 024/2016, de autoria da senhora prefeita municipal, que autoriza o Poder Executivo Municipal a celebrar convênio com a Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Mococa, objetivando o repasse de valores que especifica e dando outras providências, já aprovado por unanimidade em 1ª discussão foi igualmente aprovado em 2ª discussão. O presidente diz: Senhores vereadores, nesta noite o vereador Aloysio Taliberti Filho colocou com relação aos loteamentos e sugeriu que a gente fizesse uma audiência; então a gente indica que a Comissão de Uso e Parcelamento do Solo provoque essa audiência, não há a necessidade de sair da Mesa Diretora. EXPLICAÇÃO PESSOAL: VEREADOR FRANCISCO SALES GABRIEL FERNANDES: Nós não podemos deixar passar, é de grande importância a gente pôr ao par o nosso povo; nós iniciamos hoje a nossa comissão do nosso parlamento federal, que aprovou a abertura do impeachment da Presidente da República, um governo corrupto, um governo ladrão, um governo que acabou com a classe trabalhadora; então hoje é de suma importância que a gente não deixe passar aqui na nossa Casa, este impeachment que está escrito nos nossos anais que o processo foi admitido, ele vai começar a ser discutido amanhã no Congresso Nacional, através da Câmara Federal; isto é importante, e esta Casa não pode passar em branco isto, porque o povo está querendo o afastamento da Presidente da República para mostrar sem nenhuma revolução, sem nenhuma guerra, de acordo com a Constituição Federal o impeachment dela; tempos atrás afastamos o Presidente Color por bem menos que isto, o povo foi às ruas e afastou o Presidente da República por uma coisa mínima, e hoje são milhões e milhões constatado, roubado, é bom que o povo de Mococa saiba, não é golpe, é uma questão constitucional; não é possível que o Supremo Tribunal Federal, que o Ministério Público Federal, o Juiz Moro, que toda a sociedade brasileira esteja errada, e assimilando que ouvindo o pessoal do PT, o pessoal que faz o apoio deste partido que está no Governo Federal, dizendo que é golpe, não é golpe, é uma questão de afastamento da Presidente da República; eu creio que se nós tivéssemos outra forma de política, outra forma de sistema político partidária, nós afastaríamos, por exemplo, se fosse o Parlamento, senhor presidente, o Parlamento é na questão da confiança, e a confiança neste Governo Federal, na Dilma já acabou há muito tempo; afastaria o primeiro ministro e faria um novo gabinete, mas temos o sistema Presidencialismo, para nós afastarmos um presidente que tem mandato porque foi eleito, e eleito de forma errada, porque usufruiu do dinheiro público, ou seja, roubou, enganou todo o povo brasileiro e está aí, e agora vem dizer para nós que é golpe, mas não é golpe não, golpe é a gente continuar com essa Presidente da República que está acabando com o Brasil; senhor presidente, a cada hora no Brasil a gente perde 300 empregos, mais de 100 mil empresas foram fechadas, a economia não deslancha, todos os dias a gente vê pessoas passando fome, em dois anos são dois milhões de desempregados, a gente está chegando na casa de dez milhões de desempregados; agora ouvir esses caras bater no peito e falar que é golpe, golpe é continuar com ela lá; então a partir de amanhã o Congresso Nacional, através dos deputados começa a discutir o impeachment; quero parabenizar a OAB de Mococa que também está na luta, tem aí uma Moção e vamos remete-la ao Congresso Nacional; vamos marcar aqueles deputados, aqueles partidos que estão fazendo postura, que estão junto com a Presidente da República, vamos marcar, o povo tem que saber, não vamos fazer política por fazer, nós somos vereadores, cada um está ligado num partido, tem que saber a opção partidária, tem que saber o deputado que vem aqui em Mococa daqui dois anos buscar votos, se ele foi contra ou a favor a este Governo que está lá; nós temos que sair às ruas, temos que dar nomes aos bois, nós saímos às ruas dias atrás numa passeata que fizemos em Mococa, uma das maiores que foram, "Fora Dilma" e hoje está chegando, hoje foi um dia importante que a Comissão Especial escolhida para isto, opinou, foram 38 votos contra 27 e foi admitido o processo de impeachment, que irá para o Congresso e do Congresso vai ao Senado, que vai investigar e vai votar; vocês lembram do Color, que assumiu o vice Itamar Franco, que veio o real, melhorou a produção? O presidente diz: O Senhor pode concluir, senhor? VEREADOR FRANCISCO SALES GABRIEL FERNANDES: Já estou concluindo; então que fique claro que nós não vamos deixar passar; aquele deputado federal que votar contra o impeachment nós vamos sair e vamos falar para todo o povo de Mococa; esse enganou a gente, esse apoia um governo corrupto e ladrão, nós não podemos esquecer porque amanhã os caras vem todos bonitos buscar os nossos votos aqui, mas apoiou um governo que está acabando com o povo brasileiro, que está acabando com o povo de Mococa, principalmente com a classe trabalhadora, principalmente com aqueles que têm empresas e não estão podendo pagar aqueles que trabalham para eles; então, senhor presidente, é importante isto, e quero que fique registrado nos anais da Casa; também esta Casa parabeniza a OAB de Mococa e parabeniza todos aqueles companheiros que têm inteligência e postura para apoiar o impeachment, as deliberações da Constituição Federal, que é a nossa lei Magna, a nossa lei maior; parabéns, senhor presidente, pelo senhor ter liberado a nossa palavra, o nosso parlamento, embora pequeno, embora humilde, mas está junto com o povo brasileiro, que quer tirar este Governo que está aí. O presidente diz: Senhores vereadores, eu queria solicitar dos vereadores, pelo motivo de ter datas a permissão para a gente colocar em votação a Moção referente ao pedido de impeachment feita pela OAB, embora não esteja no horário regimental, a permissão para votar esta Moção; feita a votação a Moção foi aprovada. VEREADOR ODAIR ANTONIO DA SILVA: Eu quero dar uma satisfação aos moradores do Pôr do Sol; eu entrei na Justiça para resolver o problema da falta de água e da rede de esgoto; eles me procuraram hoje e eu fiz requerimento solicitando informações da prefeita, que naquela época ela perdeu na Justiça e ela prometeu fornecer a água para a população, então a responsabilidade pelo fornecimento de água aos moradores do Pôr do Sol é da prefeita, não é do loteador não, ela fez acordo com a Justiça e hoje a gente depende também da Justiça para resolver os problemas daqueles moradores, para acabar com o sofrimento daquele povo, com rede de esgoto e água encanada; então eu fiz o requerimento, mas não deu tempo dele entrar pelo tempo regimental esgotado. VEREADOR EDUARDO ANTONIO BAISI: Eu só vou colocar minhas palavras aqui; eu fiz um requerimento no dia 14 do mês passado, o prazo para a resposta seria no dia 06 de abril e na verdade a prefeita não fez a solicitação de dilação do prazo, que seria até o dia 22/04, o meu requerimento fala das despesas, do balanço da prefeitura; quando o nobre edil fala que foi por questões de empresa, eu não concordo, quem é contador sabe que qualquer programinha aí, principalmente o Excel, se traz todas as informações; portanto eu procurei o nosso departamento jurídico e na semana que vem eu vou solicitar uma Comissão Especial de Inquérito, porque chega, as informações sobre os requerimentos aprovados por esta Casa, as respostas não são convincentes, não são respostas certas, deixa várias questões a entender, e a lei é clara, o Decreto-lei de 201, de 27 de fevereiro de 1967 diz no artigo 1º: "Art. 1º São crimes de responsabilidade dos Prefeitos Municipal, sujeitos ao julgamento do Poder Judiciário, independentemente do pronunciamento da Câmara dos Vereadores: VI - deixar de prestar contas anuais da administração financeira do Município a Câmara de Vereadores, ou ao órgão que a Constituição do Estado indicar, nos prazos e condições estabelecidos;", este é um dos artigos que ela não tem cumprido e também o artigo 4º: "Art. 4º São infrações político-administrativas dos Prefeitos Municipais sujeitas ao julgamento pela Câmara dos Vereadores e sancionadas com a cassação do mandato..., III - Desatender, sem motivo justo, as convocações ou os pedidos de informações da Câmara, quando feitos a tempo e em forma regular;" então vou solicitar na semana que vem esta Comissão Especial de Inquérito, porque chega, basta, o fato de ser honesto não pode permitir o não envio destas informações à Casa, ser honesto é pagar todos os fornecedores da prefeitura, ser honesto também é dar um salário digno para os funcionários, um aumento digno para os funcionários também é ser honesto; então eu vou solicitar ao senhor presidente para formalização desta Comissão Especial de Inquérito na Câmara Municipal de Mococa. VEREADOR SÉRGIO ROBERTO DE SOUZA: Eu vou ser bem breve; quero agradecer a prefeitura, porque eu, o Renato e o Iê fizemos vários requerimentos para colocar luminária na Rua João Luzi, rua que dá acesso a igreja da Rosa Mística, era um local muito escuro, fica ao lado da pista de atletismo, que foi colocada neste final de semana; então nossos agradecimentos; estou com o cronograma de galhos e ele não funciona não, eu estava só esperando, hoje é dia 11 e no mês passado não coletou no Chico Piscina, coletou apenas uma rua, esses são lugares que eu passo, mas o cronograma não funciona na cidade inteira; então o que vai acontecer? Vai ficar para o mês que vem, mas já secou tudo com este sol que está, já puseram fogo neste final de semana, na Rua Edgard de Freitas colocaram fogo e tem vários galhos ainda lá; também no bairro São Domingos tem vários galhos nas ruas, na Santa Cecília, no Morro Azul, na Santa Clara; pessoal, não deu para fazer dentro do cronograma, dê um jeitinho, corre nesses bairros para salvar; nós fizemos um requerimento agora no mês de março solicitando obstáculo na Rua Gonçalves Dias, na CECAP I, que teve grande debate aqui, mas a resposta da prefeita foi que por se tratar de uma via que dá acesso aos bairros não há necessidade de colocação de redutores de velocidade, então eu não entendo nada, porque se é uma via que dá acesso aos bairros é uma via que tem bastante fluxo. O presidente diz: Depois o vereador Agimar fala do departamento de trânsito e dizem que ele está errado; a verdade, senhor vereador é que descobriu que tem uma rua que tem uma dificuldade no trânsito, se essa rua é solicitada por alguém do departamento de trânsito ou por alguém do governo, é feito, se é uma reivindicação de outro vereador não é feito; nós já discutimos sobre essa rua há muito tempo, não é possível que o moço do departamento, que inclusive é meu amigo, não vai resolver este problema, porque a cidade não é dele e nem da prefeita, me desculpa, eu estou até me excedendo aqui, mas a gente precisa parar de pedir para esta rua e tanto a prefeita quanto o chefe do departamento criar no mínimo juízo e resolver o problema dessa rua. Não havendo mais matéria na Ordem do Dia e nem mais inscritos para falar em Explicação Pessoal e nem na Tribuna Popular, e nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente, sob a proteção de Deus, declara encerrados os trabalhos da presente sessão ordinária, convocando os senhores vereadores para a próxima sessão ordinária no dia 18 de abril em horário regimental. Lavrou a Ata o Vereador Guilherme de Souza Gomes, 2º Secretário da Câmara Municipal, que depois de lida e aprovada, será assinada pela Mesa __________________________________________________________________________.
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